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EMENTA
O quadro epistemológico da AD. Percurso histórico. O objeto da Análise do Discurso: o 
discurso. Conceitos básicos: condições de produção; formação discursiva; interdiscurso e 
intradiscurso, pré-construído e discurso transverso; subjetividade, ideologia e sentido; texto e 
discurso. Do funcionamento linguístico ao funcionamento discursivo. Bases metodológicas 
para uma análise discursiva: descrição e interpretação. 

PROGRAMA
1. O quadro epistemológico  
1.1. Linguística 
1.2. Marxismo 
1.3. Psicanálise 
 
2. Análise do discurso: percurso histórico 
2.1 Os anos 1960: a aventura teórica 
2.2 Os anos 1980: o encontro com a História  
 
3. O quadro teórico da Análise do Discurso 
3.1 O Tripé Fundador (Língua, História, Sujeito) 
3.2 Conceitos Básicos 
 Noção de discurso. 
 Condições de Produção 
 Formação Discursiva  
 Interdiscurso e intradiscurso 
 Pré-construído e discurso transverso;  
 Subjetividade, ideologia e sentido; 
 Texto e discurso 

 
4. Do funcionamento linguístico ao funcionamento discursivo 
4.1 O Objeto Teórico e o Objeto Empírico da Análise do Discurso 
4.2. O Processo de Significação 
 
5. Bases metodológicas para uma análise discursiva: descrição e interpretação 
5.1. Materialidade Linguística e Processos Discursivos 
5. 2 Os Gestos de Interpretação  
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